
" ^ A A V » r » i f f t P J B i 

me avait pr i i dés la matinée n 

t ,1e Ro p r i n c i p e 
[.BU déroratio 

principalement 
W a t ' 

i anlmalioD Ina, 

t s i l lonnée d'u 
,i» des MTirOt 

L e e t . a n l e J e 

« gnerr «ri A pied et A «bavai *ntour*nl 
ogetorlai qui symbolisa - l'Apoque des 

grande* guerres des Gaules coutre le peuple. 

L e s guerr i er» i f r a n c i s q u e s , 
B d * lY'pOqUe. . _ . triomphe 1 d« t r a m é e » e t de d i v e r s e s ar: 

Wattreloe (au Laboureur) portant les inscriptions r e n r e m i e r c r o u p e p r é c è d e le 
•uifanlfl i : « H o n n e u r aux étranger» » . « ! > » , ' " r ^ 
habitants da Laboureur », Troie élégants kfoeqoss A ' a a r d e a d r u i d e » 
entourés da trophée* de drapeaux et de UIAIB [ Ce c h a r t r a î n é p a r q u a t r e Uuuu/s f igure u n e 
s a r a o o a e d ' o a u a u a a e e attendaient sur l* fortl, a u ni l i e u d e ' l a q u é e !* s d r u i d e s r e -

S s r J S E p y ^ ^ ^ ^ ' - ' T W d ^ ' S d n i l d - «n g„ee,io„ „. 

Signalons auss i beaucoup de Irapeeux belges. 1er* s a c e r d o t a l c a r , s u r l a G r a n d P l a c e d A r -
L a r é c e p t i o n * t a a a a l r l c , luenUtires». le c h a r s 'arrê ta p o u r p e r m e t t r e 

' - T p r ê t r e d ' à — ' -
h r d f i H e i ' 

b o u v i e r l u i - m ê m e a u j d i r i g e a i t leg b œ u f s 
l p r i t fia p t e t d* la toarAK^^ q u U B v l t o u a -

ô u r t a i r e d e L o u i s X I V , q u e l a s o n a v a i l f a i t 
4 d e v a n c e r s n n é p o q u e e t q u i , a p r è s a v o i r b u , 
- t e ' e n f o n e a n u t r o t d e bon c h e v a l d a n » l e s p r o -
s ' f o n d v ' - r s tVan n ^ e n i r d l - : t ..'r n h * 
i l q u a r t d'ftBura, 

] A ? r . ' « > "d' r d . s D r u i d e s , n o u s «sal*;on<i 
1 s u u é i i . é d r s h o m m e s d s l ' é p o q u e ïé>>di>Te. 

U n h é r a u t p o r t e l a b a n n i è r e d u fief d 'Ar-

t L a r é c e p t i o n * l a o s a l r i o , wbûiïcref",. le c h a r H arrê t» p u u r p e r m e t t r e au 
Vers 1 heure 1(2, la première a o d é U qui a m v f c j f l r a n a p r i t " [ d ' a v a l e r u n e c h o p e , e x e m p l e , q u e 

i Watrelooa ^•Jg'tt&fftgn-'d'Yprta W > T O B f h r d g U ^ s ' B f t J v i » e n t a v e c f ê l e e , e o t u o u -

* Toutaa soat reçue* i la Mairie avec uns par 
«èurtdisie al un accueil chaleureux par l'hot 
l i e H . Pollet, maire de Wa'ir-1..*, p r é v i e n t < 
e b m n i i ^ i o n des fétea et tous les membres Je 
eointni-wkin. 

M. Pnllei ' d - e s s i a chasune fle* *eeis*és 
ceorte allocution d r J d t n v s a u e , oui» toàCbureni 
a é c ^ ^ n r e i r . ' K ' r ^ l S J P f i à r . n r t . r"«i d'honneur. 

. L a w a e e t l e d é a n é 
V L a t v . v u a aoaotieée>t<jr 2 liouree l ,J n'a eu l ia* 

Sir anite d u e t t r l de* sociétés qu'a S n s a r - s l -a . 
•H , »*ec le l l f l l é , l a partie du reslival l i n v e u x 

Toutes les société* conesursat su Festival étaient 
eesemiileea la > j , g de l s a o u v e t l e r o n t s de R o u b . i * 
et i jUc-ra H * » v s a t W - a m é r o d'ordre. 

M . i - m a . w ^ e W a t i i W & a c e a m p a g n e d e M s i . 
n o n Bien . fwerétaim de la coinauaaioa daa l é l s s 
V . Leuridan. adjoint a i maire ainsi que l e s autres 
•aeaibtea de eatte eommiaaion «ml paeaé en rev e 
teatea («a Foetélaa. 

Fam.irea -t ' s t i m ^ n M ont joué praaqae to i fos 
l a «M»r e . tU^e». 

'L'on a r«uiimft!iiv«nt' r .marqaé la F a n f a r e . _ 
TOwion, « 'Be la f tn . M(! i< iae . q m f«toqpa udlra . . ^ 
b / a m e en" n é n i a t * p B (mte>Ja Pftifaro l'i ni i, >it*r. 
H « é n » i e d* tx*>(rd> i \ a W § q u e , * V " ' a i t l m * " " , fl,JP* 

. » # r l a là ï e v a e . M «oeiMee Ont « ë | l é 
î l e plaça. r«#« I* la Mairie, d s l a i l s n 

r W W m t aa « W , ^ » r ta Grand» , ^ - R , , — ^ C h » e * M M . . . . « . 

D e h û u l t n r o V c i m » rrpré3eatrtaiit l a i o t t e ^ 
>rea. It e s t e n t o u r é d e 

m a o t i e r a s . 

( h a r l f H l a - t i i . u v e 
Ce d e r q i e r e a t o u r » d e >*n » • « « « » r e m e t a 

l ' abbé d e S i - V a a s t , u » d» t . 'K. ' d * d o o a t r o n 
d u fiel d ' A r m e n t l é i e H . 

N o u s a r r i v o n s e n s u i t e a u s é p o q u e s trou* 
b l e e e d e l a 

A o a n f s i a t i o a i r 

U n e t i o u p e d e n u u l c i 
d u t e m p s p r é c è d e 

rmm 
c4(ute 

na vêtue de» coptn-
i Tî raut porta-it la 

_^»&nd8 . ' 
I ' D e s ao ida ta eaprt»;nf>ls 

M - »*»» l i tres f t d a * t a m b o u r s . 

r ta Orande 

v j i a | l i e firnupe alors s'e't r e n d * * * J t e a « 'ase te -

**W % b*»".conp admi-É ;a bonne t»-»ae de kmisa 
Ma aoaiéié- . 

Mon» cit TùHi particulièrement la Mnai*ne tnu-
oieip^fc de Wattrelo*, ha Inoffen-ifs, k s Mélo-
tonnée, la ^oneordta, l'Union des Travailleur», la 
Ccaciii , la f n f a r s d e l à Paix, tontes a Ûoubsrix, 
l 'Union des t r o m p â t e s de Watfroto*. n l a r r a â o i e 
m u n l c i p d e d'Hem, l'Union chorale d'Hei enimea-
»ai-Ul%, l'Orphéon T ^ v i a l a e i M a , et beaucoup 

u t o v ' 4 d i Ki ignet ira 

MiiTnat a i n e ! q u e d«« 

N o u a a s s i s t o n s e n s u i t e à u n d é f l l é r * p p e 

!*'*;«• d ' A r m e i i i * l i ' r t * « 

H u i t t r o r o p e t t ? s i c r e v a i p r é c i s e n t la m a z ^ -
c h a l d e B e l l evrf: et s e s ' a d . s d e c a m p . 

Le c h a r d u s i è g e e s t g a r n i d ' a s s i é g e a n t s . 

: • ! • [ ' ' • ' 

BiuniCipalH de Wi 
Mouqueron (Belgique). La Gœctlia de I 
les In t imes ésalemen 

L ' a r c h i d u c L é o p i d d v a i p n n n u r d e B e l l i ô v r e 
s ' a p p u y a s u r u n e pièce<I< •• >^>n. 
l l M i n l t a e i d ' A r n i e n t t « - r e 3 N ak l a F r a n c e 

( 1 K 6 M ) 

iètés s e ] N o u a v o y o n s ic i ' i es m o u s q u e t a i r e s à c h e 
v a l , Btt»e- m a j j q u e i n - t r u i n e n t a l H à p i e d JLVBC 

1« r é p o q u e d e L o u s XIV 

t de Tourcoing, < 

A D L l o « . j O f d e t a V i e i l l e P l a c e 
Malgré le mauvais temps i l y a eu auss i 

d'amateure de musique qni ont bravé la pluie 

La place noua fait défaut pour a tgml 

B d u c 

fol 
Clément, Agé de <â *ni, né l 

ôévrur tuaooa ckm 
t r a v a i l l a i t à u n e m a i s o n a n « o n a t r u o U o a r 
de B o u c h a i n , q u a n d , p a r s u i t e d 'un f a u s f 

r e l e v é d a n s u n é ta t très g r a v e -
T r a n a p o r l é c h . ^ u n v o t a l n , M. J . - B . D é l a v a i , | 

o u l u i a d o n n é l e s p r e m i e r s s o i n s , p u i s o n l a 
c o n d u i t ù i h ô p i t a l 4 s V a l e m i e n a e s . 

iVo«i<l«MXl l l i O l M c l 

n t o re o> N e u v i l l e S a l n t - R e m y . 
H i e r t r o i * a u v c a m ^ l s j i * i * u r s B u r i l l o n , ( 

r o n et D u p a s e n l e v a i e n t l a terra q u i 
s e r f } i e n t r e r U v o u t e d* c a f t , sur rjr 
tro d ' s toa i s seur . L e t r a v a i l t i ra i t a a 
q u a f i a f l o u t - A - c o u p l a vof l te s X t o n d r a . 3 m 
l u n p u t B « jeter d e o ô t ô ; C a r o n , m o i n s h e » ' 
reuq f u t r e n v e r s o c a r j j n e r o u e h e t d e 10 œ n 
i n i i é U e a d a d ^ o n a b r t ; « n p n i an r f l i r h e u r r i J 
D . i p a a . « a ' e a t ^ ' j u A o ï i t . d B v i n g l m l a u r 
o . i v m -..trrlBi a r e r e l i n r ^ c '••« %an n* " 
renn d.i br iqu . ' ; lo (.a « é ^ . i f ç * . v * v n i l 
l u e sdr 1g c o u p . O n n a p u t «lue tc toap .>rtsr 
e n d a v - a N e u v . ; ! , - S i - R e s o y . o ù d«snesv*a 
fatj iui f U u p a s . 

U v i c t i m e d-- v*t a c c i i s i d » N v * t f j a f i S 

L f i t a t e a o . - • J e a d i , p e n d a n l l ' ora^s . I 
f o u d r e a m i s le feu d a n s I s g r e u r d ' u n e pela] 
m a i - o n i s o l é e , s U n é e an fai l> n-L' -14 C a 4 

l'wiinws iDiernaiiwil fc iiimkfrqio 
d o u c u f c « l u l u * s | l l 

; % u * é » t r e . - » ï u a e - r .m ta « u n ' < 
publirr"'- f i< -ee iu Ira^poeef ru«. M'*euve no» public 

a*t.'iir iaédit de «(. Adolpl. 
A uudiTau Parc" de le '* rfie. / t l^ribulton 

iéoom(».'i'ïos et-«rand rWur>4 l'O^-iar r e f o n t e par 
m U s les aocl.tL- a T t,' , ria P a n *, nOnceur* e t 

d o - D u r i W q u e t l ^ 

S3 
Mer. — Penilmii 
r lu F l a n d r e • U I 

fcM P.art . a t M a i l l e . s..pl | 

r***»?.»**"! t.( 1- Mm ,**fer' 
n'allé 

fui w Ô e n w n r é t n » -
tndlaposèe à rheura 

'Bca 

mût de La b i lan iro a été fendu et déchiqueté, 
surs plancher ont été arrachée*. 
uMO*p> d'appareils téléphoniques ont t l è dé 

énonçait ce malin que M. Taa-
police avait été atiemt hier par 

ni»ilea r\M i t i l i iaan^ni de l'appareil télépbe-
•utral. mXÏ fauase. 

phèoi 
masse dane 

« l ions : L'Uni,, . 

Ar* lr*M 

put c d s a plui 

appla lompbal de Loal. XIV P A S - D E - C A L A I S 

'S;:, a n g e s :i r d e I 

la C,e 
M i l o i M .'-i, ie« l.iofTvnsif*. I U n - n 

iar«, l i Cti-nili» de Boubaix. l 'Union 
ehorale d'Hel lemmei- lezLl l la , la Chorale de Tou' -
«oing, les âana-Soucieds Mlle ei "n grand notub 0 
et'autree que nous oubl ions . 

Concert ral^ 
La Orande-Harmonie de Houbaix qnl a v s i l pro- ! j„°i"Li*',I'(*' 

sais son concours pour I conc.rt qui devait a v d r , l e ' , n , t " s t f 
tien le soir sur U G r W P i . c a t,'.. pu, a son grand « B t e s d* M 
regret tenir aa oromeg e par suite dti majva i* ' B*"8 ,>n I T 1 , ' , 

C c r h c i l l c a n m t i n t c r c 
c h a r tr^R bter» « a c é Mir l e q u e l u n ? m u r * 

flllf-ttes se l a a a l t «nl l ic i le .nt l'ol o i e d e s <\ 

r i * u x . l u i s s u c c e s s i v e m e n t 

l . « c h a r d o r i n d n x t r l c 

t o u s I t ; a l t r i lu i 

^
b e t h M a i b r a o q u e , c u l t i v a t r i c e , > n e 
d é t r u i t e p a r u n i n c e n d i e d a n s ta n u i t d e v e n 
dredi iï s a m e d i d e r n i e r . T o u t p o r t e A rrolra 

e l o c a l e , l e s c 
; d e u x u d a w 

flhem. _ 
U r a u d e l l a i 

i_M. 
, i " q,u 

* l e s i l luat isat inae oci été aoeolanieut 

Deuxième journée 
u lundi 25 m i l . — A OBT* h c n n u d* 
srt au kiosque du W«>alin par l e s • 0-
>n des Trompettes et l 'Union des Tra
ire, sur le kiosq is de la Rrenéa Place, 

' a lea sociétés ayant 

. . i e d e la Vieille P l a œ 

K U s aocieaaa le naLlieaa-ni d«e TrompeiUs, ta 
aîa-ance Chorale et l'Union Chorale. 

A 7 bs -ares .b iOMnene la Grande P l a c e , grand 
eoneerf par les aeviétés I s Enfanta de M Lyre et ta 
-tueiu.ua munic ipale . 

PiÉTE titSTORIOUlE 
D A R M E N T I È R B S 

; p o r i a n t l e u r s i s s ' n i * 1 
m e n j " d e t r a v a i l , s u i v e n t à p i » d . I 

l e c h a r d e l a L y a 

lUi-réa-nt** l a s y m b o l i s â t o n d e l a L y s . vé - • 
t u " d e gaztt b l a n c h e et *«* ' ,, •-. 1:-' 1 , ' • 
r o s e a u x ; e l l e B V p p u i e f « ; u n e |UJU) « I U U B U - I 
• e n , s i m u l a n t la source^ à( '" 
p eda . o n » b a r q u e i i j . i n i ê e p i 

l i c h a n t e n t a n c h œ u r de. p f l e o e o 
A p r è s l e s S B o e u r d - p o m p U r * v i e n t 

V.t> c h a r d e ( - a u a h a * a s . » 

E n g u i r l a n d é d e t i e - s e s de h o u b l o n 
"* ' u s , , e a g r a n d 

« h a a n p p l a l a 

xpiosit rit» ta *l«fîritfi*ri*) 

L a p r e m i è r e j o n n 1 de* JIU* 

t e s r u e a d ' A r m e n t l é r e a . 

D e s l e m a t i n , n o m b r e d ' h a b i t a t i o n s s o n t 
o r u è e a d e d r a p e a u x t r i c o l o r e s e t U v i l l e a déjA 
p r i a u n a s p e c t i n a c c o u t u m é . 

L e s m e s s o n t *11loBné*s p a r l a f o u l e j o y e u s e 
q u i i n t e r r o g e f r é q u e m m e n t l e c i e l c h a r g é d e 
m e a a o a n t * n u a g e * ; l ' a l f l a e n c e « e t s o r t o a t 
f r e n d e a u x e n v i r o n s d e l à g a r e . 

J u s q u ' A u n e b e o r a d e l ' a p r è s - m i d i le* t r a î n a 
s o n t b o n d é s d e v o y a g e u r s e t a m è n e n t o n 
g r a n d n o m b r e d ' é t r a n g e r s q u t v i e n n e n t a d 
m i r e r l e c o r t è g e h s t o r l q n e . 

A p a r t i r d e c e m o m e n t , l ea c u r i e u x e e m -
m e a e e a t à s e d i r i g e r , m a l g r é l ' i n c e r t i t u d e d u 
t e m p s , ' s u r la r o u t e de l ' A l t a r g e t t e , o ù l e s 
• r o f t p e s «t c h a r s d o i v e n t s e r i u a i r p o u r l e 

I L ' * * d e u x h e u r e s , q u a n d l 'ordre d u d é p a r t 
e s t d o n o é «t le c o r t è g e s 'Abraole a u x a p . 4 a a -
d i a a e o a p t s d u n o m b r e u x p u b l i c qu i s ' é c r a s a i t 
1 ttéraBsnlflBt d u P o o t u a t e a a l A I e x t r é m i t é 
de l a r a e da F l a n d r e . 

d é r a b l a a c c o u r u * d e t o u s l e * f a n a i s d e l a 
r é f t o n . 

E t c ' é t s i t v é r i t a b l e m e n t u n s p e c t a c l e féerl-
q n e q u e c e l u i d e c e t t e r é s u r r e c t i o n d e s é p o 
q u e s p a e e é e a . 

T o u t * l ' h i s t o i r e d ' A r m e n t i é r f * « t a i t la , * i • * 
n ' e s t p a s »ana u n v i f I n t é r ê t q u ' o n ahanrtant A 
ce déf l l é qu i s e m b l a i t e m p r u n t e r A la ptrap-
s l è r e d « s s i è c l e s , u n e v i e d e q u e l q u e s h e o r a a , 
i n i t i a n t l*s g a a é r a t i o n - a c t u o i l s a A c e q u e f » -
i s n t ta* g é n é r s t i a a s p r é c é d e n t e * d a i s s a s 
l o a t a b a s d e t ' b l s t o i r e : 

Vo ie* l 'ordre d a n * ta*uel déft ia le c o é s a g e : 

A p r è s u n e a v a n t - g a r d e « > m p o a é * d 'us» ja l -

a j o e î d a e a v a l i a r s L é * ^ r ^ . f e
? ^ ' 1 n * J f f ' 

r a n t r r Ç r w s i ^ î o H a n i * H b n l B R * i a ^ f f i » , 
a r r l g a l e s r f anaases 

d e s c a a o U a t \,'fâ£l 

LMiWaHhraaaV* 

t e s c o u r o n n é s d aji is d 'orge for: 
s a c o u r . l > s p i q u e u r s flonaent d u c o r . 

A p r e * e e c b a r r r i a n t 
L a s s a s * * * * P h t l h a r n i o n l q n * 

l a p l u s a n c i e n n e société, d a m u s i q u e d e l.-i r é 
g i o n . (Rl le a a U fondée e n 1 7 8 8 } , 

s > < h a r d e l ' A e r r l c a l t a r c 

et enfin. 
L e C h a r « e l a l ' h a r f t * 

A u c e n t r a d n q a e l -se t r o u v e u n e c o r b e i l l e 
d a n s l a q u e l l e p r e u v e a t d e t o u t e s l e s f e n ê t r e s 
l e s p i è c e s d e m o n n a i e ( a r g e n t * t c u i v r e ) . 

L a c o r t è g e h i n t o r i q u » a p r o d u i t g r a n d 

K 
L a v é r i t é y a é t é s c r u p u l e s e m e n t r e s p e c t é e 
I p o i n t de v u e d e s c o s t u m e s . 
II e s t s e u l e m e n t f a c i a u x q u e l 'ordre 1* 

p l u s p a r t a i t n ' e û t p a s p r é s i d é A t o u s l a s 
d é t a i l s d e c e t t e r e m a r q u a b l e o r g a n i s a t i o n . 

D e s c a v a l i e r s d u X V I s i è c l e n e s e f o r m e l ! -
l i ent p a s p o u r q u i t t e r l e u r g r o u p e , s e p o r t e r 

c i n g é t o r i x , 
A p a r t c e d é t a i l q u i n 'e s t d u r e s t e q u e l e 

f a i t d e q u e l q u e s part i cu l i e n s à * -défllé a o b t e n u 
U B b o n a u c c è s e t c é ta i t vratsaoetit j u s t i c e . 

c i a q h e u r e s l e s n u a g e s q u i , d e p u i s l e 

p a r c ' 
d e q u e l q u e s éc la i ra , s e 
f o u l e q u i s ' e m p r e s a a d'en 

E n d é p i t d e l e u r boni 
s o n n e s q u i p a r t i c i p a i e n t 1 
r é s i s t e r A Ja p l u i e b a t t a n t e et s e V i r e n t 
M e * t ô t d a n s l ' o b l i g a t i o n d e s e d é b a n d e r d a n s 
t a rue d e L i l l e . 

C o m i t é b e n l 'on p e n s e , l a ao irec s ' e s t for te -
m e » t r e s e e a t l e d e V l n e t é i n e D o e d u t e m p e . l 

A t o m b e r 
al i ir t o n s !• s c a l é s 
e v o l o n t é , l e s p e r 
1 c o r t è g e n a p u r e n t 

L c a é 

•r-
i'inl e 

1 t r a i n s d e la, 

a l l é e s l n s t t U r r»rss-dii 
c a f é s . 

L e s i l l n r a l u l i o n s d e i ' H ô i e l - d e V i l l e e t d e s 
h a b i t a t i o n s p a r t i c u l i è r e s o n t f o r t a m e n t B O U ( -
i e r t de la p l u i e e t le ba l p o p u l a i r e da l a 
O r e n d ' P l a c e m a l g r é q u e l q u e s l é g è r e * é d a i r -
c i e s a é t é d é l a i s s é p o u r c e l u i d u T U é a t r e . 

E n t e r m i n a n t l e c o m p t e - r e n d u d e c e t t e p r e 
m i è r e j o u r n é e d e s F a s t e s d ' A t m e n t i è r e s , q u ' i l 
• e u s so i t p e r m i s d e fé l i c i t er v l v e s u e ô t l e s 
m e m b r e e d u c o i n t é d e U S o e a t t e p h i l a n t h r o 
p i q u e , n o t a m m e n t H . H e n r i J o y e q u i s ' es t 
a n l l l p l i é pour t o u s l e * d é t a i l s d e l ' o r g a n i s a -

CtriTe acàdezit t Denain 
tTlev, v e r s 7 fiSuriï'Ju so tr , la s l s u r C o n s -

j a in - '* .» n * - * D lt>« adulai 
• campa. . ' «|*jiaiots. 
waa-éÉj a «*t*o » neuf,. KUtf «SB 

foriemenlJu&Jéa A U-Agure et aux m a i n s , trais 

n"in 1*irfyl^Biffmm' <kW'wU ^^ * 
t ^ e e n l M M . PauLUsanson , Vf ans , gondrs d e 

M, Darquer, la eonampuuaice dn navire la < V i l e 
d e o s o a i , * t sa i . a S a a a e . « a t aaoaaaavrekct a s 
peuvent encore no-prononccr anr son' état. 
• Tréqeeaeer s a s ' 

-aaa taras 
Colin 8< Boulanger, 43 ans , cha 

Dupont. 54 an», mécanicien enjfcaf de la < Vi l le 

1 du 'AhevaTOda, 
e l B o d a l . 

ouvrier chez ai . SÎoân et S o t s ] , Oh erantsaharias', 

insporté s l'ho pi lai 

d'atelier d _ _ 
HrracheU ( 

l-euia, .M ans chauù*«ur A li 

voleui p l s s clair. 
nonrntursa. il s i 
de Jours. 

1 e s t atatioonaire, 

sers a ins i pendant «ne d i ia lne 

Al-SNE 
L e a f e i e a d e t a S o o t é t * d e T e t a o -

t r r a p h t c è L a < a * w l l c 

L'Association nationale de topographie dont l s 
aiége est a P a r i e * t | a a i * e «asJMea annuelles on s e 
donnent rendeï TOUS les T*) Mcliona qu'allé 
compte tant en France qu'en Algérie. 

ttÏÏrsWsaW é t è ' " " ^ * 
iepsJtflHoentale, rsdmi'niatrsuon --co-
lictpamé de La Oapene eut Men Voulu 
leur edneouri A la commission d'or-
le succès des fêtes de celte année 

o u p au-dessus de «s qu'l" élstt sar-

m L , «xpoè*non compte déjà plue d s 300 adhérente 
représe tant % départements ; d s s s s l l s a spéstsas* 
•ont demandées ponr l'Algérie, h B o h ê a e s* 1» 

Cette exposition comprenlra 11 gr 

taire st U 

tris ; W'Tealiles 

Education p b y s > * a a ; 8 - Ba> 

Produa» aliBantelrsa « 11-

lien la 6 «sut et la SsMare a» 

de 1 inaugursaoTi. a n a a s f t a l ^ o a -
reuTs de ajnfsrea «t d'harmoanM aura «aa. « t d a f * * * * * : 
• s a l i n » — * » récomasaaai tnastaaaM as paaru 
s o u t a d o s a , i n é d w l l e a dipioatts, saronl déee ta f . . . 
mddpaadasariiaiii l e l a métai l lsssaaTnémcrati ï f i ' 
qui eers dMtnfcuée aax iiSSaBI . 

U n graus. eoecnoM d& gvmna*0«fue •'Maania 
pour le «I eoftl; ,iea primes en argaat seront tirée 
au «OM et a t s ob}»U d'art, da» cedtiHrtiaa, de% pa! 
m e s , a s s a l i i e s . u i s J é a e s 4<saba«ai a - s n a é n t 

lauréats, 

as le 1 
osa a u x g y o û a s t * * 
i saéreusemsnt a 

Les datais ITnacrfptïosT 
s saaoMs assasaseai ta " 

Prière aux sociétéa 

ILgraUÛi 
qui n'est <s*e asafestent ^angdsf lsu au* «aX>i 
elles 

J'ai - m l ISS ysaa «BS rerae ilM<san« «Si part. 
As «ssaa a»aaaas. '' •" **-~ •*• "• * 

1805 il depuis, elle produit uce Juortae moita-
Uté. 

Ue savants na leva a r s a - u t nue e « t o 'malad 
est cause d'un- grave < « e nBonsjan^e « * V 
vallée vénil ienue. ' 

Ls mal. nueni-lla, forts* «n B*«f* 
et asl facllsment 
blajuJu.«si.r*aUMirs. 

•Me 1 « l ie a r M . 

i g o e i a b l è s T . 

H ' t ' T R é dee c o a d i t ' o a s part e n l i é -

rsee o V K H A . S J B n i x e l l e v , « o r -
d r a s , A t n i W c t a t » , 

V a n s * s v e c o r r * 1 ^ d - » r » , . t e .,,ré..» I r e g * . 

i ^ t r a p e s d ' é r a - t d ' M M i p i t ' » - t (»•« d n ' h j u t 
repos t e i s a q u « L i l ' ' 'e*ig%. JB-BS V t s t a -

r devons élever dés l* eoaehatca 
sciseoTis «hei noiN et laisser à no*""VfJff 

L ' t u t tirj de la location «va riviérss ui a 
n a v i g a b l e s un r«tt-nu gértMirev' <«O.0iWi fraasel 

L'Angleterre, w a ' s q u s a â «Hadas de ssoftié 
moi a ère 

.'s 0 si * t 
TAogleierre. 

i l l ioMA ITMba si t t'aUsrasag 
sd l ion i millions qne dsvrs i t » 

, cela tà i f t » w 51 tbiUldni 

pour p ' . ' î d i l ô million* 
>ar * n s * s a i s o n cPean 

N o m BTensff.Vii k l loméi ' 
uni enrirnn 100 millions. 

J'ai appris (roptsrd p>i 

Tille «ni eeenttel* 
qui fréquentent la Lys de r» 

Tous ls regrettemut eertan 
ponr l'intéreasanie farnttta qu'il la i s se derrière tîi re faL 

C e i t dimanche prochain à 8 heures préetseq 
l'aprèe-audi, 10, rue de Uè>hnne, q-»aura liai 
réensaaBjgéatrala da s y n d i c a t 

D e a o a s b r a u a s s n e i i s é , oatdéjé |a«Doai jègn'u .„ , 
L " » * " 1 " * < d * * % ^ •« ) '«ajére h h n q « 
cellee*dsjl a s se sdW rat annetKées a y feionl 

Ce sera ta rèanlmi la plus importante depuis ta 
c r é l t i o a d u a y n d i c a U t t o i s t e i ^ c a a i «Ju dépe». 
t emes t da Nord d e v a i e 1 y nst ls sr a 

t* r*' **.",**'*' e' exposer celles qai les touchent plus 

liiea que 1a Fédér tinn de^ p i -heur- du Nord 
soit csaajjehts eseame ia -mta*v1l f a aacoi 
que* soctstés qui ne se «ont pas m U e s e n rei 

i la Mata- de leurs » liirea afin que l'inscrtp-

Courettes à la Jfat';. 
A u M o n t - d e - p i é t é : 
L'a p a u v r e d i a b l e v i e n t e n g a g e r 

ïtit r a p i é c é . 
- V o i r e p r o f e s s i o n 

' u n t o n r o g n e . 
o t e r r o g a l ' e m p l o y é 

Cotre b o u l e v s r d i e r s : 

.;,.., , 
- D 

b l w x t l « « l 

uiourJ'hui 
fopfiine «norme : 385.000 

Diable! i:t doit le Rouer... le, «ni 

BlUXE-i lAjMjN 

S p a u u e a e t V a p e n r * 

O-MI •nMdtatMIrtaM qui u h»»lfe.r«.i 

bHtaMe, uuetettrtoS, déTùUucàl," >l loi 
ilean. etc.. «oiTeat être auribue» à a» 
l mleau do iTiuen» ttnm. pmmt u 
me don nie altentSes du u u . n «t 

taux (a 
ifuratif rasa: 

de o»àmirWetr0n! triïtvTÎetr«f lî 
oon.ttp.Uoo M r»UMt.y^|-».«llOm»)OC. 
mal de touloi lee foocAew a u lequel U »'; 
- pour lee deioei ni tnuquilllu. ni «uaM.ui 

«•M. 
Toute» Ue d e a w M m Un »T»O 

lien l'eueetlnte élude eur le 

—•%! 
ment I eeni qui la rodoaient. lufii 

iï?mà 

t S a n a s T - L é c a S*Sry,7T, « a t ^ Ô a s s ? ! ^ 

<e d » l 'Oasasli l a ( l ieanena 
>S *rBtaa«Ma>. tua *«4Ta*t •• 

_. n i A M t t , rua de la V M « 
s i te S* l a r a r r * - Dâachamn*, 83 ana. pept 
a. ajM.de i'OmmsIat - taWpha Soaaaa»)* 
P 4 | r e n r , rae T u i s t A . t EMelta Vae .as -

. a è a e n-e — Georges 

H ans, deesinateur, 
iÇaas , ptqùrière, r 

fondeur, mi 
éplochet 

Rosalie I 

ilerard de t:ambaîaf*nnCTBiciTsndrq)oii)f-
lahêre, eatosa W a a r a t d — Jasa 
roeher, iouleaai ' " 

. 1JBV1B>-« bruxelle. 
_ . Reyna.27 an- , loralsa A Boaaais - Cbarate 

HfgSaweei^Xi ans , nperè*»ur. rasda F s o " 
' 'bgéle . ernuiil ' , 18 hae , sAqéraire. n 

mie - S o l o l In s ^ J s » , /fcavia, raMac 
i l Cehua u*l | i n » . aas.au. 

Jnfce 1 nimoni. ttaee 
: -psart. peiffii i , e * l i é e s -

ivii de ncra-um. 

^BÏ&^B~% 
ITUr, 

Vèaj, Wi io te ika l . 
O r a v l e Roo»e, 'io a 

_ * n t . 
— Angnatin Frelier. 8>a*r i . à l « 

i eplat. m an*, boucher, 
— Maria I M i n . t> onota, ro'ile de Hnu 

Auguste l 'oats , 17 a n * , employé, an 

ktat-Htll d Hallula 
D u t f a u l S m s i 

N s l s s a a e a s . - M..d-leme CaesfeVar, cour Ma 
h i a u , - Ws guecita Oryapa, UraTiar— Flora U u s 
rnéTurblSo - rtllen Bonté, sectron du M o S -
PolTdore (îricnonprai. place S a i n i - l l r U n — Al-
!phoo^e Soen. seation d a tkilbiaa Madelsioe Solide 
t u s us U a i s l l e s — Oaiol ioe Leoen, Christ Dal -
Pierre Delangre, rue ds* l v » l s * — HéUns Lelioueu, 
section du Moût - JstUSM Dswas l e , secUoej di: 
Mont - Céline Hosfer.s, Pannsrte - AdélfaeCar 
tuii, iection du • sâarg* —Jul i enne LsbsuSSL rotiU 
du Lille - Safthe Cufs lUr , cour Vital - I c b - l l e 
Vervacke. rue Saint-Sylrsatre — Albertfn 
SMSq, r u s a s L w e e l l e i — Maurice Dhallau: 
«on do Moht - r d o m r d Dequosne.roede la 
— Oeorgea Bail-, rue des Ecoiea - <i*car Uoonaert. 
r n s M a ^ A n d n . 

M o è s . — Hermine «Lit-o, M mois, section de 
Mont - Achtlte fletiveller. i mo<«, me Palsstrr 
- Pierre Vsndasta, 71 ana. ( irmiar - barba 
Soen^n, * s l i t , rue M n a g r a n - Henri Lioen, l i 
mol», ruelle Saiat-Jean - Jules Deguifror. 51 ans, 
rue Française — Blanche Scherpereel, 9 mois , 
rue 'Aréole — Marie Hulleberke, 2 noia. rue 
^ifint->TlTe tre - Ktn:ie savsv , g Sltats, rae Samt-
iSdrestrs — Jules V a r a a u a , 0 ratsi, rue d« 
LrnMles - M^dsH IMcMrq, 9) ao*»," section du 
M o n t - Soptus K- i ' ) snq«w. ï « a s Ij3, rue de 

Mariages . — Kntre Lrnesl Rossse l , tisserand, 
M Pharaflds Veratraste .eusstars'd* ferme - Julss 
BuTHChasrt, tisserand «.' Marie Lbmmens, IIB»'--
raads - Cyrllis Ghywians, t isaeraad st R e m i s e 
l.istacr. ttsksrsna*. 

e Uaquelles l s soefeié s « igné 
'-•'• -*jti*iinsfre« le —*— 

r l i e s d* U 
t de chafl.ii- '* 

i Qassre Sepaasnbrs. -

Le Comptoir de Change 

A. PAJOT & CH. LEFEB.RE 
L I L L E | B O U & A I X 

0 9 b l s , r r s N a t i o n a l e | 9, m e J e l a GUrr . 
r A J I B i i m é l i a t * m * n t A a a d a e n t s t w w 

U» s«e m a n t a i b o c a a c s a a . -
i - Mans frais snn e n u p o n s R - i s s e s , tf 

T'o'», M g i i i i s S u é d o i s , j Ç p e n i i a s d s l a i f x a a -

2-'Toaà auirr= rlonponi Jrançiia *t Eiran-
^ t r s , A l o n l c é p i q u e a v a n t T e c H é t f o c e , m o y - B -

v a r i a n t s u i v a n t le d é l a i 

ipo r s a b l e s . 

los s . x u é s f a 

Les Herbes des Montagnes 
a Pour tuer un homia*. i l faut son po da d s 

plomb • , *M' ieni ?\o» pérasa sprfta aroir guerroyé 
p e a d s n t a j a n s . . e vi-i l a t ' o m - restera prob.ble-
n e n t long lemaavea i . **a* eaatra, atsat Sisa sa* 
serTsr ta s a i t e , qaelques flacons de Tlob I echaux 
bien employas «ufftasnt, 

Inuti'e d'aller s a s - l a s e s n a h e r a s i . VaUons 
M J M v é t i f l . lea b o r b t ' des nsontainoa. dont Isa 
'«srtaVMpuaBttvs* ont êré ai exagérées. 

M. Mai i s L e e h a u i , le Pharnoaeien-C.him.a'sde 
Tdesnx. à qui tant de mill iers de gens doivent 
a clé , a composé , ar.r*a da patûatM et tabo-

rieuse» rec,.erebe!>. u n R o b I s sbaax(anx jue dair< 
i»»). rt''p!iraijf iNfdiIhhle dans toute» lea raaladlew 

ation quelconque du sang : 
,,,1,1 hl-H 

laies d* 1 • 
lit, . mala.l 
bl'is d* 1 ' méinCfrs. 

i l i 

sang, q»e M. " echaux 

d'oreille, de 

«al expliqué d s a " uus netile étude fort 
•* : '—L «sar l a réaétiératiOB du 

« v o i s gratuitement * loa» 

mand»! ds Vî francs, ou 6 llacoos 

P h a r a s s é s Centrais Oobsrt a C*. — Ds toaba i s , 
r a s P u s a h ; Salle, parraaenr , 53. rue de P a r i s . -
A Reabatx ; Pieseea, p^rfettear. — A T o u r c o i r w 
M i l . Brunessu Taansarvllta. — il "- 'Trrlsns iu 
M 8 a i . l n - B e u a t - A l ^ r a s a a « ; s L B s r s s a . » « e r -
a u c l e n . — A M a a b e a g e : M. H u a i t , pharma
cien. - A Boulogne-sar-aMa : M. Datsrtr*. , h a r -
maciea. A Hondasb»t |e , O* Bat M, rua 4n ta 
Cour. - A U BansAe M. Cailles. p b s m v i c ; e s . 
- Tentas p b a n s a s i s a . 

SrSGOUDRON 
par tome oeuz qui eut ont fuit uaufa. 
Laeolte : M n i n t l . ebee leaAarmael.ni 

ftrtr. n«r_I« BmMf e M eMaair . la S e i M . 

pai pœte t lu phar-adreeetr demandi 
mirta-tJBfui. UB,roe j« . 

4M 
t«-Bful. I 

*5, n» SWM, « seaaaix 
..'te et v e n d à Toi fr.it , 

P a | l u u tuo la a x a n t l . n r e o b i a u e a la* c 
p o u j dont l e e o t m « t o t r t c U l u a i o n t c n u i 

R f t B s a t g u e g r a t u H f t i n o n l T Ï i . t o u l e B l e e 

ORDRBS DM MëUlt.fM 

BEVUE HEBMiADAIRf; 
n r ' s . t a i t Mai lAaV 

i ertas asnrtatBS s pria Bo Nwlra pf 
iffsfaate en prétsnse de 

GUERISON 
eaoïcALe 

Jra laladiea Srrrétra U P A, I l 
«TTÉnHiinnn r» t . I Kl f l U 
M«T«B, lutta, ulCf«S UWUCUI 

rraitetn.nl rationnel par 

M VANOENDRIESSCHE 
ajtDIccrN-PHaualACluN 

L I L I . B , S , ruun P u e b U , L I L U 1 
Fomiaada AnUharpétiquai 

poy derjae», jjiÉai M. «emaui » » . » la M : » (r 

Connotations ÔlUTUITÉS , 
» * " " , 4 « » * » b . e t a u r — 

'f&m 
.., - t e o n t é * ^7,S-i. __ 

t l M f t r 4 & . C s . l & B ! a > a a . a 
i^â l er twtWen (naplre. oui frofltet-int i « ee 

7 3 < H r M # V m l r l la mon,el»»a< Mœral : .Me 
lOaent a » 1S,W. 
Le W u t e t « e e b e n f e I 17 l » J » a . i e . , 1 I n o e e r 

b i a l e a » « » ' { ë u a < > a > la « | . a » a a » » i . 
p e n a a u l . ubonle a "» 1 1 W e>obrn> I n ce-
i *» pSiejar . e h a u a M . n S J a e u t d u e e e t e r 

IViaagijWe f j u , la-.r eai { .ronolupar le ,n. i* . f . 

L e . MeMterde t**^ eembbMt ewilolr earbr da 

i A (SMR raacfér p-nee i M W ehmptant. A 
WaVÎe-
U Orsdtt Lyoaaais se tfMtv eo i iraamira A 

l à Oawaéotr Nasjofisl 4 ' a â s O * V » est f e m a ' 

•V.; ''«u^f^&'ra1 

U u a n u l K . n U O » » O O t 

-tueiu.ua
oon.ttp.Uoo
ajM.de
aas.au
chafl.ii-
leaAarmael.ni
fr.it
rraitetn.nl

